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Resumo 

 
A Reforma Psiquiátrica teve progressos significativos, desconstruindo o modelo 
manicomial e direcionando o modelo de atenção psicossocial.As mudanças devem ser 
refletidas nos serviços de atenção à saúde mental com a valorização da cidadania dos 
usuários e a inserção dos familiares no tratamento. Assim, esta pesquisa tem como objetivo 
buscar e analisar as evidências disponíveis nas produções científicas acerca do familiar do 
usuário de substâncias psicoativas. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A busca 
bibliográfica foi desenvolvida na National Library of Medicine NationalInstitutesof Health 
(PubMed) e na Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 
Na PubMed, utilizou-se os MeSHTerms “family” and “abuse drugs” e na Lilacs foram 
utilizados os descritores de assunto “família” and “transtornos relacionados ao uso de 
substancias” or “usuários de drogas”. Essa busca procedeu em abril de 2017, a partir da 
leitura dos artigos. Empregou-se como recorte temporal o tempo compreendido entre os 
anos de 2003 a 2016. Analisou-se nesta revisão um total de 24 artigos, os quais foram lidos 
na íntegra. A partir dos resultados, realizou-se análise de temática, resultando em três 
categorias: preocupando-se com os familiares; prejuízos familiares decorrentes do uso de 
substâncias psicoativas; família como fator de risco e proteção/prevenção. Ao buscar e 
analisar as evidências disponíveis nas produções científicas acerca do familiar do usuário 
de substâncias psicoativas, destaca-se que, em suma, os artigos abordam sobre algumas 
preocupações que precisam ser consideradas em relação aos familiares de usuários, como a 
necessidade de reforçar estratégias de tratamento ao familiar. Ainda, as produções apontam 
alguns prejuízos aos familiares decorrentes do uso de substâncias psicoativas e consideram 
que família poder ser um fator preventivo/protetivo, bem como um fator de risco para o uso 
de substâncias. 
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Family history of psychoactive substance users: literature review 
 

Abstract 
ThePsychiatricReform has madesignificantprogress, deconstructingtheasylummodel and 
directingthepsychosocialcaremodel. Thechangesmust be reflected in the mental 
healthserviceswiththevalorization of thecitizenship of theusers and theinsertion of thefamily 
in thetreatment. Thus, thisresearch has as objective to search and 
analyzetheavailableevidence in scientificproductionsabouttherelative of theuser of 
psychoactivesubstances. Thisis a narrativereview of theliterature. 
Thebibliographicsearchwasdeveloped in theNational Library of Medicine NationalInstitutes 
of Health (PubMed) and in theLatin American and CaribbeanLiterature in HealthSciences 
(LILACS). In PubMed, theMeSHTerms "family" and "abuse drugs" wereused and in Lilacs 
thesubjectdescriptors "family" and "substance use disorders" or "drugusers" wereused. 
Thissearchproceeded in April 2017, fromthereading of thearticles. The time between 2003 
and 2016 wasused as a time cut. A total of 24 articleswereanalyzed in thisreview, 
whichwereread in theirentirety. Basedontheresults, thematicanalysiswascarriedout, resulting 
in threecategories: caringforfamilymembers; Familydamageresultingfromthe use of 
psychoactivesubstances; Family as a risk factor and protection / prevention. In seeking and 
analyzingtheevidenceavailable in 
scientificproductionsaboutthepsychoactivesubstanceuser'sfamily, itisworthnotingthat, in 
short, thearticlesaddresssome of theconcernsthatneed to be considered in relation to 
familymembers, such as theneed to reinforcestrategiesTreatment. Still, 
theproductionspointoutsomedamages to therelativesresultingfromthe use of 
psychoactivesubstances and considerthatfamily can be a preventive / protective factor, as 
well as a risk factor forthe use of substances. 
 
Keywords: Mental Health, Psychoactive Substances; Family; Nursing 
 
INTRODUÇÃO 

O modelo psiquiátrico tradicionalcostumava transformar a loucura em doença e 
gerava uma necessidade social por um tratamento e assistência onde se distanciava o 
“louco” do seu espaço social. Esse modelo transformava a loucura em objeto do qual a 
pessoa precisava se distanciar da comunidade e convívio social. Foram construídos 
hospitais psiquiátricos e manicômios para reprimir e tratar as pessoas acometidos pela 
doença mental, pois era visto como uma maneira de proteção à sociedade, uma vez que os 
"loucos" eram entendidos como ameaça (AMARANTE, 2009;SANTIN & KLAFKE, 
2011). Assim, os usuários de saúde mental eram excluídos do seu contexto territorial e 
também do seu ambiente familiar.  
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Com o advento da Reforma Psiquiátrica tem-se como foco a desinstitucionalização 
que enfatizam a desconstrução do manicômio e dos paradigmas que o sustentam. Além da 
substituição de hospitais por cuidados externos, prioriza-se um deslocamento das práticas 
psiquiátricas para práticas de cuidado realizadas no território (SENA, 2001; CEDRO & 
SOUZA, 2010).  

Essa desconstrução progressiva dos manicômios e a substituição por outras práticas 
terapêuticas junto a cidadania da pessoa com doença mental vêm sendo objeto de discussão 
entre os profissionais de saúde e sociedade (SENA, 2001; CEDRO & SOUZA, 2010). 
Neste contexto, o cuidado associado ao âmbito familiar começa a ser valorizado e passa a 
ter um impacto positivo na reabilitação psicossocial dos usuários de saúde mental, 
ampliando sua autonomia (COVELO & BADARÓ-MOREIRA, 2015). 

Sabe-se que a presença de usuário de saúde mental desestabiliza a família, pois ele 
pode configurar um desgaste físico, material, psicológico e social na família. Assim, é 
considerada a importância da família para os cuidados no campo da saúde mental e se 
discute acerca das ações voltadas aos familiares. Quando o serviço se de saúde mostrar-se 
parceiro da família, além de contribuir com o seu cuidado, fornece cuidado com a 
reabilitação psicossocial do usuário (COVELO & BADARÓ-MOREIRA, 2015). 

Nas ações de cuidado em saúde mental a inserção da família no tratamento é 
elemento essencial, pois propõem-se o redirecionamento da assistência em saúde.  Espera-
se a reintegração familiar, social e profissional, assim como, uma melhor qualidade de vida 
do usuário e do seu familiar (BIELEMANN et al. 2009). 

Dessa forma, o modelo de atenção psicossocial, precisa prestar uma assistência à 
saúde voltada à integração social do usuário e familiar, buscando mantê-lo em seu contexto 
social e comunitário, onde se estabelece um novo modo de viver em sociedade revertendo o 
modelo manicomial. Considerando a organização e o funcionamento dos serviços de saúde 
apoiados nos princípios do sistema Único de Saúde (SUS), os Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS) representamuma política de reorganização da atenção à saúde mental 
em nível nacional, permanecendo interligada com os governos municipais e estaduais 
(BRASIL, 2004; BRASIL, 2005). 

Conforme o Ministério da Saúde (MS), o CAPS é um serviço de saúde aberto e 
comunitário que compõe a rede do SUS. Oferece, no tratamento, cuidados aos familiares 
dos usuários dos serviços e são compostos por equipes multiprofissionais que contam com 
psiquiatra, enfermeiro, psicólogo e assistente social, os quais se agregam a outros 
profissionais do campo da saúde (BRASIL, 2004; BRASIL, 2005). 

Neste sentido, a Reforma Psiquiátrica teve progressos significativos, desconstruindo 
o modelo manicomial e direcionando o modelo de atenção psicossocial.As mudanças 
devem ser refletidas nos serviços de atenção à saúde mental com a valorização da cidadania 
dos usuários e a inserção dos familiares no tratamento. 

Assim, este estudo tem como questão de pesquisa: Qual a produção cientifica acerca 
do familiar do usuário de substâncias psicoativas? E, elenca como objetivo buscar e analisar 
as evidências disponíveis nas produções científicas acerca do familiar do usuário de 
substâncias psicoativas. 
 

METODOLOGIA 
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Trata-se de uma Revisão Narrativa da literatura que tem por finalidade reunir e 
sintetizar resultados de pesquisas acerca de uma temática especifica. Esta revisão consiste 
na construção de uma análise ampla da literatura, colaborando para discussões acerca de 
métodos e resultados de pesquisas. Contribui para reflexões sobre a realização de futuros 
estudos (ROTHER, 2007). 

Assim, a Revisão Narrativa de literatura, possibilita estabelecer relações com as 
produções anteriores, identificando temáticas recorrentes, sinalizando novas probabilidades, 
concretizando uma área de conhecimento. Nesse tipo de estudo, são analisadas as 
produções bibliográficas em determinada área do conhecimento acerca de um tópico 
exclusivo, demonstrando novas ideias, métodos e referências que têm recebido maior ou 
menor ênfase na literatura selecionada (ELIAS et al. 2012; VOSGERAU & 
ROMANOWSKI, 2014). 

A busca bibliográfica foi desenvolvida na National Library of Medicine 
NationalInstitutesof Health (PubMed) e na Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS). Na PubMed, utilizou-se os MeSHTerms “family” and “abuse 
drugs” e na Lilacs foram utilizados os descritores de assunto “família” and “transtornos 
relacionados ao uso de substancias” or “usuários de drogas”. 

Essa busca procedeu em abril de 2017, a partir da leitura dos artigos. Empregou-se 
como recorte temporal o tempo compreendido entre os anos de 2003 a 2016. Optou-se por 
esse período devido a criação da Política do Ministério da Saúde para a Atenção Integral a 
usuários de álcool e outras drogas (BRASIL, 2004).  

Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: artigos que abordassem a 
temática pesquisada, resumos completos na base de dados; com disponibilidade online e 
gratuita do texto na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram excluídas as 
teses, dissertações, manuais e livros. Os artigos repetidos foram contados somente uma vez.   

Na PubMed foram encontrados 452 artigos. Destes, após aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão, foram utilizados 14 estudos. Na LILACS foram localizadas 118 
produções, sendo que destas foram analisadas 10. Por fim, analisou-se nesta revisão um 
total de 24 artigos, os quais foram lidos na íntegra.  

Em relação aos aspectos éticos, ressalta-se que os preceitos de autoria e as citações 
dos autores das publicações que compuseram a amostra serão respeitados. 
 
 
RESULTADOS 
 

Entre os 24 artigos selecionados e analisados, encontrou-se 41,67% (10) dos artigos 
publicados na Revista Latino-Americana de Enfermagem, 8,33% (2) na Psicologia 
Argumento e 50,00% (12) distribuídos nos seguintes periódicos: Caderno de Saúde Pública, 
Psicologia em Estudo, Revista Gaúcha de Enfermagem, Revista Rene, Escola Anna Nery 
Revista de Enfermagem, Revista de Enfermagem Herediana, Salud Pública de México, 
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Clinics, Prevention Science, ContemporaryClinicalTrials, Psicologia Clínica e 
JournalofAddiction.  

Quanto ao ano das publicações, verificou-se que há maior índice de produções no 
ano de 2009 com 41,67% (10), seguido de 12,5% (3) em 2012 e 8,33% (2) em 2010, 2011, 
2013 e 2014 cada. Já em 2004, 2007 e 2016, foi publicado 4,17% (1) estudo em cada ano.  

No que diz respeito à procedência dos estudos, identificou-se 11 estudos no Brasil, 
dois nos EUA, dois não se aplica, dois na Espanha, um incluindo sete países (Brasil, 
Colômbia, Costa Rica, Equador, Guatemala, México e Honduras) e um estudo 
desenvolvido em cada um dos seguintes países: Equador, Honduras, Colômbia, Costa Rica, 
Chile e Peru. Dentre as produções brasileiras, quatro foram realizadas em Estados da região 
sudeste, quatro na região sul, duas na região nordeste e uma contemplou um Estado de cada 
uma dessas regiões. 

Quanto ao local de coleta de dados das produções brasileiras, observou-se que seis 
em serviços de saúde pública (não identificado o tipo de serviço público), cinco em 
escola/universidade, três no CAPS ad, dois em Ambulatório, dois não se aplica, dois em 
hospital, um em hospital e laboratório, um no hospital e CAPS ad e um centro de 
tratamento para dependentes. Em relação aos sujeitos dos estudos, doze familiares ou 
pessoas próximas, cinco adolescentes/estudantes, quatro usuários/pacientes, um adolescente 
e seus familiares, dois não se aplicam. Sobre a abordagem metodológica dos estudos, treze 
são quantitativos, seis qualitativos, três quantiqualitativos e dois estudos de revisão 
bibliográfica. 
 
DISCUSSÃO 
 

A partir dos resultados, realizou-se análise de temática, a qual consiste nas fases de 
pré-análise, exploração do material, tratamento dos resultados obtidos e interpretação 
(MINAYO, 2014), resultando em três categorias: preocupando-se com os familiares; 
prejuízos familiares decorrentes do uso de substâncias psicoativas; família como fator de 
risco e proteção/prevenção. 

 
Preocupando-se com os familiares 

Ao analisar a produção cientifica acerca do familiar do usuário de substâncias 
psicoativas, evidenciou-se que existe a necessidade de reforçar estratégias de tratamento ao 
familiar. Estudo que avaliou problemas familiares entre usuários de crack/cocaína, em 
comparação com o álcool e outros usuários de substâncias, constatou que programas de 
tratamento brasileiros precisam enfatizar o desenvolvimento de ações de tratamento 
familiar, e serviços de cuidados infantis precisam ser incluídos (MOURA et al., 2014).  

A realização de pesquisas que envolvam as famílias dos usuários deve ser 
estimulada, visto que essas possuem papel fundamental na iniciação e continuidade ao uso 
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de drogas (SELEGHIM et al. 2011). Estudo evidenciou que a terapia da família representa 
uma estratégia de tratamento que pode melhorar o relacionamento familiar com os usuários 
(ROBBINSA et al. 2009).  

Estudo que caracterizou os aspectos da estrutura e dinâmica das famílias com 
usuários de crack ao longo de três gerações, apontou a importância de compreender a 
perspectiva de várias gerações para ampliar as possibilidades de intervenção dos usuários e 
suas famílias (BOTTI et al. 2014). Outro estudo aponta que o grupo de apoio/suporte 
representa uma importante estratégia de cuidado aos familiares de usuários de drogas, 
apresentando-se como uma ferramenta a ser utilizada pelo enfermeiro em sua prática 
profissional (ALVAREZ et al. 2012). 

Ao investigar a percepção de familiares acerca do tratamento ofertado nos CAPS ad, 
os familiares identificaram alguns benefícios recebido nesse serviço. Mostra que o 
tratamento favorece melhoras substanciais nas condições de vida e de saúde de seu familiar 
usuário e nas relações familiares dentro e fora do lar. Além disso, foi detectada a 
necessidade de ajustes e do aumento da oferta das atividades terapêuticas voltadas para os 
familiares (AZEVEDO & MIRANDA, 2010). Outro estudo, analisou as representações 
sociais sobre as drogas com familiares de usuários e foi constatado que a ausência das 
drogas é uma das maneiras de se alcançar a qualidade de vida para os membros dafamília 
(MEDEIROS et al. 2013). 

O maior desafio da drogadição está na implementação de intervenção que dizem 
respeito ao tratamento que inclua além do usuário o cuidado com o familiar. Ressalta-se, 
portanto, a necessidade de políticas concentrarem-se na disseminação de abordagens 
familiares e na sua integração como coparticipantes dos tratamentos existentes, pois 
acredita-se ser imperativo transcender os limites do indivíduo, contemplando também a 
atenção ao familiar e articular com as políticas públicas (LINS & SCARPARO, 2010). 

 
Prejuízos familiares decorrentes do uso de substancias psicoativas  

Estudo que avaliou a associação entre o consumo de substâncias (álcool, tabaco e 
drogas ilícitas) e problemas familiares mostrou que o álcool e o tabaco estão associados a 
prejuízos familiares significativos, semelhantes ao uso de drogas ilícitas (MALBERGIER 
et al. 2012). Ao conhecer o vínculo familiar de usuários de crack, atendidos em uma 
unidade de emergência psiquiátrica, evidenciou-se a perda de vínculos relacionais com a 
família devido ao uso de drogas (SELEGHIM et al. 2011).  

Outro estudo evidenciou um padrão repetitivo de violência, relações afetivas fracas 
e conflitos intensos ou rompimento dos vínculos intrafamiliares ao longo de suas gerações, 
no que diz respeito à relação entre os usuários de crack e seus cônjuges, filhos e pais, como 
também entre os pais dos usuários. Ainda constatou uma situação de recorrência de 
dependência química ao longo das gerações, principalmente de álcool na geração dos pais e 
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avós dos usuários de crack, situação que pode figurar um padrão transgeracional, ou seja, 
passada de geração em geração (BOTTI et al. 2014). 

Ao estudar as representações sociais sobre as drogas, familiares de usuários 
representaram as drogas como algo nocivo, que prejudica as relações familiares, sendo 
responsáveis por conflitos e desarmonia na família. Ainda, devido ao agravamento da 
dependência e às frequentes hospitalizações, as drogas acarretam sobrecarga emocional e 
estados de tensão, evidenciados por mudanças comportamentais e questões de ordem 
financeira (MEDEIROS et al. 2013). 

Em virtude da família constituir-se em fonte de socialização primária, é possível 
dizer que, também é afetada pela drogadição(LINS & SCARPARO, 2010). O uso abusivo 
de drogas entre jovens afeta negativamente a saúde mental de seus pais e familiares, 
ocasionando problemas como ansiedade, raiva, depressão e baixa autoestima. Entretanto, 
tais sintomas diminuem após a participação dos pais em programas de treinamento familiar, 
além de servir também como uma forma para incentivar seus filhos ao início do tratamento 
(PONS et al. 2016).  

Família como fator de risco e proteção/prevenção 

Estudo que procurou compreender a percepção dos pais e familiares influentes sobre 
a oportunidade da exposição de maconha aos estudantes e seu uso incidente durante a 
faculdade, constatou a necessidade de trabalhar com os familiares para prevenir o uso de 
drogas. Os pais precisam ser encorajados a manter a comunicação e regras sobre as 
atividades com os adolescentes e seleção de amigos durante todo o ensino médio, assim, 
evitando a influência a exposição da maconha durante a faculdade (PINCHEVSKY et al. 
2012).  Faz-se necessário desenvolver estratégias de prevenção de fatores de risco na 
família e comunidade (GRANADOS HERNÁNDEZ et al. 2009; VARGENS et al. 2009). 

Ao determinar as perspectivas dos familiares e pessoas próximas sobre fatores 
protetores para o uso de drogas ilícitas, os resultados mostraram que fatores pessoais e 
familiares podem proteger contra o uso de drogas. Família, comunidade e a decisão pessoal 
têm influência e devem ser envolvidos, portanto, mostra-se importante trabalhar com os 
fatores protetores para reduzir o número de usuários de drogas (RODRIGUEZ et al. 2009). 
Outro estudo que buscou compreender como familiares e pessoas próximas a usuários de 
drogas ilícitas descreve fatores de proteção e de risco, iniciativas de prevenção, serviços de 
tratamento sobre as drogas ilícitas, mostrou que a família contribui para a prevenção do uso 
de drogas (LOYOLA et al. 2009). 

A família pode ser um fator de risco para o início do uso de drogas. Portanto, é 
necessário reforçar o envolvimento de seus membros visando a prevenção e proteção 
(FUNES et al. 2009; SILVA et al. 2009a). Ressalta-se que a família tem um papel 
importante na conservação e mudanças de hábitos, costumes e comportamentos entre seus 
membros e entre gerações de usuários de substâncias psicoativas. A família é considerada 



Multiciência Online @2016  
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – Campus Santiago 

ISSN 2448-4148  
 

32 
 

peça fundamental para proteção ao uso e abuso de substâncias (SUÁREZ &GALERA, 
2004; SEADI & OLIVEIRA, 2009). Portanto, familiares podem ser considerados, os 
principais responsáveis pela prevenção dos problemas das drogas (SILVA et al. 2009b). 

A maneira como a família cuida do familiar usuário de drogas tem a finalidade de 
preencher as demandas físicas, emocionais e, contribuir com o bem-estar do familiar 
usuário (SOCCOL et al., 2013). É importante a comunicação dos pais com os adolescentes 
como fator protetor para uso de drogas (MOSQUEDA-DÍAZ et al., 2011). Adolescentes 
usuários percebem que é essencial a participação da família em grupos de referência 
(DORIS et al. 2009). 

Estudo que analisou as relações diretas e indiretas entre o funcionamento familiar e 
uso de substâncias psicoativas, mostrou que a família apresenta um efeito protetor contra o 
envolvimento no uso de substâncias (MUSITU et al. 2007). É possível dizer que, além de 
ser afetada pela drogadição, a família pode facilitar e perpetuar seus processos (LINS & 
SCARPARO, 2010). 

Salienta-se, que os familiares que cuidam de usuários de substancia psicoativas, 
muitas vezes, apresentam sofrimentos e sobrecargas. Neste sentido, conforme observado 
neste estudo, a família precisa ser incluída nas estratégias de cuidado oferecidas pelos 
serviços de saúde, onde os profissionais precisam estar preparados para o fortalecimento e 
desenvolvimento de ações que contemplem essa temática. 

Sabe-se que a família é fundamental no cuidado aos usuários de substâncias 
psicoativas, pois a partir dela é possível pensar estratégias para o fortalecimento das ações 
de cuidado a esses usuários. Assim, a família precisa ser escutada, acolhida e valorizada 
nos serviços de saúde como parceira nas estratégias de cuidado. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao buscar e analisar as evidências disponíveis nas produções científicas acerca do 
familiar do usuário de substâncias psicoativas, destaca-se que, em suma, os artigos abordam 
sobre algumas preocupações que precisam ser consideradas em relação aos familiares de 
usuários, como a necessidade de reforçar estratégias de tratamento ao familiar. Ainda, as 
produções apontam alguns prejuízos aos familiares decorrentes do uso de substâncias 
psicoativas e consideram que família poder ser um fator preventivo/protetivo, bem como 
um fator de risco para o uso de substâncias. 

Nessa perspectiva, o estudo contribui para o aprofundamento do conhecimento 
sobre o familiar de usuários de substâncias psicoativas e também indicará lacunas do 
conhecimento para possíveis estudos. Além disso, esse conhecimento poderá proporcionar 
reflexões aos profissionais de saúde para que esses possam rever suas práticas de cuidado 
prestadas aos familiares dos usuários de substâncias psicoativas a fim de melhorar sua 
assistência. 

Menciona-se, como possível limitação do desenvolvimento deste estudo, a lacuna 
na produção de estudos que abordem, especificamente, sobre a atenção a saúde de 
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familiares de usuários de substancias psicoativas. Neste sentido, novas pesquisas acerca 
dessa temática podem ser desenvolvidas, pois fornecerão subsídios para o desenvolvimento 
de estratégias em saúde que considere o contexto individual e social dos familiares.   
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